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A - PARTE GERAL: CORPO HUMANO - 
ÓRGÃOS E SISTEMAS. 

A anatomia humana é o campo da Biologia res-
ponsável por estudar a forma e a estrutura do or-
ganismo humano, bem como as suas partes. O nome 
anatomia origina-se do grego ana, que significa parte, 
e tomnei, que significa cortar, ou seja, é a parte da Bio-
logia que se preocupa com o isolamento de estruturas e 
seu estudo.

A anatomia utiliza principalmente a técnica conhecida 
como dissecação, que se baseia na realização de cortes 
que permitem uma melhor visualização das estruturas do 
organismo. Essa prática é muito realizada atualmente nos 
cursos da área da saúde, tais como medicina, odontolo-
gia e fisioterapia.

→ A história da Anatomia Humana

Acredita-se que as primeiras dissecações em seres 
humanos tenham acontecido no século II a.C. por inter-
médio de Herófilo e Erasístrato em Alexandria. Poste-
riormente, a área ficou praticamente estagnada, princi-
palmente em decorrência da pressão da Igreja, que não 
aceitava esse tipo de pesquisa.

Os estudos na área retornaram com maior força du-
rante o período do Renascimento, destacando-se as 
obras de Leonardo da Vinci e Andreas Vesalius. Leonar-
do da Vinci destacou-se na anatomia por seus espeta-
culares desenhos a respeito do corpo humano, os quais 
preparou por cerca de 15 anos. Para a realização de de-
senhos, esse importante artista fez vários estudos, parti-
cipando, inclusive, de dissecações.

O primeiro livro de atlas de anatomia, o “De Humani 
Corporis Fabrica”, foi produzido em 1543 por Vesalius, 
atualmente considerado o pai da anatomia moderna. 
Seu livro quebrou falsos conceitos e contribuiu para um 
aprofundamento maior na área, marcando, assim, a fase 
de estudos modernos sobre a anatomia.

→ Divisões da Anatomia

Essa área foi e é, sem dúvidas, extremamente impor-
tante para a compreensão do funcionamento do corpo 
humano. Atualmente, podemos dividi-la em várias par-
tes, mas duas merecem destaque:

→ Anatomia Sistêmica: Essa parte da anatomia es-
tuda os sistemas do corpo humano, tais como o 
sistema digestório e o circulatório. Ela não se pre-
ocupa com o todo, realizando uma descrição mais 
aprofundada das partes que compõem um siste-
ma.

→ Anatomia Regional ou Topográfica: Essa parte 
da anatomia estuda o corpo humano por regiões, e 
não por sistemas. Esse estudo facilita a orientação 
correta ao analisar um corpo.

→ Principais sistemas estudados em Anatomia Hu-
mana

Normalmente, ao estudar anatomia humana no En-
sino Fundamental e Médio, o foco maior é dado à ana-
tomia sistêmica. Os sistemas estudados normalmente 
são o tegumentar, esquelético, muscular, nervoso, car-
diovascular, respiratório, digestório, urinário, endócrino 
e reprodutor. Veja um pouco mais sobre eles a seguir:

→ Sistema tegumentar: É formado pela pele, que 
é responsável por isolar nosso corpo, protegê-lo 
contra a entrada de patógenos e regular a tem-
peratura;

→ Sistema esquelético: Formado por ossos e cartila-
gens, esse sistema fornece sustentação e garante 
movimento ao nosso corpo;

→ Sistema muscular: Formado pelos músculos es-
triados cardíacos, estriados esqueléticos e não 
estriados, esse sistema atua, por exemplo, na lo-
comoção, nos movimentos do coração e no trans-
porte de alimento por meio do tubo digestório;

→ Sistema nervoso: Formado por encéfalo, medula es-
pinhal e nervos, esse sistema ajuda na percepção de 
mudanças no meio externo e interno do nosso corpo;

→ Sistema cardiovascular: Formado pelo coração e 
vasos sanguíneos, esse sistema atua na distribui-
ção de substâncias para todas as células do corpo;

→ Sistema respiratório: Formado pelo nariz, faringe, 
laringe, traqueia, brônquios, bronquíolos, alvéolos 
e pulmões, esse sistema garante a entrada do oxigê-
nio no nosso corpo e a eliminação de gás carbônico;

→ Sistema digestório: Formado pela boca, faringe, 
esôfago, estômago, intestino delgado, intestino 
grosso e glândulas acessórias, a principal função 
do sistema digestório é retirar e absorver os nu-
trientes dos alimentos que ingerimos;

→ Sistema urinário: Formado pelos rins, ureteres, 
bexiga e uretra, esse sistema é responsável por eli-
minar substâncias tóxicas ao corpo;

→ Sistema endócrino: É formado por todas as glân-
dulas endócrinas do corpo e está envolvido com a 
produção de hormônios, que regulam as mais va-
riadas funções do nosso organismo.

→ Sistema reprodutor: Na mulher, é formado 
por ovários, tuba uterina, útero, vagina e vulva; no 
homem, é formado por testículo, epidídimo, duc-
tos deferentes, uretra, pênis e algumas glândulas. 
A função desse sistema é garantir a reprodução da 
espécie.

A CÉLULA - CÉLULA PROCARIOTA E 
CÉLULA EUCARIOTA. REPRODUÇÃO 
CELULAR, MITOSE E MEIOSE. 

Biologia Celular ou Citologia é o ramo da biologia 
que estuda as células, quanto a sua forma, componentes, 
funções e importância na complexidade dos seres vivos. 

Esse estudo só foi possível após o desenvolvimento 
de instrumentos ópticos como o microscópio composto, 
inventado em 1590. A primeira observação de uma célu-
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la foi feita em 1665 pelo cientista inglês Robert Hooke, 
ao examinar uma delgada fatia de cortiça (tecido vegetal 
morto). Hooke observou a presença de pequenas cavida-
des semelhantes às celas onde viviam os monges, e por 
isso as denominou células.

Porém, o trabalho de Hooke ficou esquecido até 
1838, quando os naturalistas alemães Schleiden e Sch-
wan verificaram a presença de células em todos os teci-
dos vegetais e animais. Dessa forma, eles estabeleceram 
a Teoria Celular que afirma: 

“Todo ser vivo é formado por células e essas, originá-
rias de células preexistentes.”

A célula é a unidade morfofisiológica dos seres vi-
vos. Ou seja, é a menor estrutura viva onde as reações 
metabólicas ocorrem de maneira organizada e eficiente. 
É composta por três partes fundamentais: membrana 
plasmática, citoplasma e núcleo.

Componentes fundamentais da célula.

Disponível em: http://www.aplicaciones.info/natu-
rales/natura15e.htm

A membrana plasmática desempenha diversas fun-
ções, dentre as quais se destacam a permeabilidade se-
letiva e o transporte de substâncias.

O citoplasma é a região da célula entre o núcleo e 
a membrana plasmática, sendo constituído pelo citosol, 
fluido onde as organelas citoplasmáticas ficam mergu-
lhadas, e pelo citoesqueleto, estrutura responsável por 
dar forma e sustentação à célula.

O núcleo coordena as atividades celulares e armazena 
o material genético. Nos organismos eucariontes é en-
volto por uma membrana, a carioteca, e apresenta o nu-
cléolo – ambas as estruturas ausentes nos procariontes, 
que não possuem núcleo organizado, estando o material 
genético disperso no citoplasma.

                

Comparação entre uma bactéria e o 
núcleo de um eucarionte.

Disponível em: http://blogcientistabiologia.blogspot-
com/2017/04/reino-monera.html

https://www.passeidireto.com/arquivo/23216320/bio-
logia--celulas

A Fisiologia celular estuda, basicamente, o funciona-
mento das célula como estrutura viva. 

A membrana plasmática, por ser uma membrana se-
mipermeável, possibilita que a célula se comunique com 
o meio exterior e, assim, receba nutrientes e elimine seus 
resíduos metabólicos – mas apresentando uma permea-
bilidade seletiva. A membrana permite a passagem livre 
de água e de pequenas moléculas, como o oxigênio; po-
rém dificulta, ou mesmo impede, a passagem de molécu-
las grandes, como as proteínas. 

Para que isso seja possível, a membrana é compos-
ta por uma bicamada fosfolipídica – estrutura conhecida 
como modelo do mosaico fluido, onde estão mergu-
lhadas as proteínas transmembrana que fazem a ligação 
do meio extracelular com o meio intracelular.

Modelo do mosaco fluido.
Disponível em: https://www.colegioweb.com.br/biolo-

gia/principais-funcoes-da-membrana-plasmatica.html

Os transportes através da membrana podem ser 
agrupados em três categorias:

1) Transporte Passivo – ocorre sem gasto de ener-
gia, a favor do gradiente de concentração, de um 
meio hipotônico para um meio hipertônico: difu-
são (transporte do soluto), difusão facilitada (di-
fusão auxiliada por uma proteína transmembrana) 
e osmose (transporte do solvente através de uma 
membrana semipermeável);
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2) Transporte Ativo –  ocorre com gasto de energia, contra o gradiente de concentração, de um meio hipertônico 
para um meio hipotônico: bomba de sódio e potássio;

3) Transporte em Bloco – entrada e a saída de substâncias grandes demais para atravessarem a membrana. Nesse 
caso, as partículas são englobadas através de projeções citoplasmáticas. Envolve os processos de endocitose 
(fagocitose, com partículas sólidas e pinocitose, com partículas líquidas) e exocitose.

As únicas organelas citoplasmáticas presentes nas células procariontes são os ribossomos, responsáveis pela 
produção (síntese) de proteínas. Já as células eucariontes apresentam  diversas organelas no citoplasma, cada uma 
desempenhando funções específicas. São as principais: ribossomos; retículo endoplasmático granular (transporte de 
substâncias); retículo endoplasmático liso (síntese de lipídios); complexo golgiense (armazenamento e secreção de 
substâncias); lisossomos (digestão celular) e mitocôndria (respiração celular).

Existem organelas exclusivas das células animais e outras, exclusivas das células vegetais. Observe as diferenças 
entre os dois tipos de células, representadas abaixo:

Comparação entre a célula animal e a célula vegetal.
Disponível em: https://significados.online/estudiar/celula/

O ciclo de vida celular compreende toda a vida da célula. Nele podemos distinguir o período em que a célula não 
está se dividindo (intérfase) e o período em que ocorre a divisão celular (mitose e meiose).

Intérfase –  apresenta os seguintes períodos:
G1: (do inglês gap, intervalo) fase que antecede a duplicação do material genético da célula;

S: fase em que ocorre a síntese, ou seja, a duplicação do DNA;
G2: fase posterior à duplicação do material genético celular.

Mitose

Processo de divisão celular equacional; produz células-filhas idênticas à célula-mãe, contendo exatamente o mesmo 
número de cromossomos. Apresenta as seguintes fases:

Prófase – Ou fase anterior, de “mobilização” para a ação. Os cromossomos condensam-se, tornando-se visíveis; a 
carioteca e os nucléolos desintegram-se; os centríolos dividem-se e dirigem-se para os pólos da célula; é formado o 
fuso mitótico a partir dos centríolos.

Metáfase – Ou fase do meio,  a mais propícia para estudos da morfologia dos cromossomos, pois estes apresentam 
o grau máximo de condensação. Os cromossomos, presos às fibras do fuso, migram para a zona equatorial da célula. 
No final da metáfase, os centrômeros se duplicam e se partem longitudinalmente, de modo a liberar as cromátides-ir-
mãs.

Anáfase – Ou fase de oposição. As cromátides-irmãs, agora como novos cromossomos, afastam-se e migram para 
os pólos da célula, puxados pelos respectivos centrômeros, devido ao encurtamento das fibras do fuso.

Telófase – Ou fase mais distante. Os dois cromossomos aproximam-se dos pólos e se agregam. Ocorre o inverso à 
Prófase: os cromossomos descondensam- se (tornando-se pouco visíveis); os nucléolos reaparecem; duas novas cario-
tecas são constituídas a partir das vesículas do retículo endoplasmático. Terminadas a divisão do núcleo (cariocinese), 
desaparecem as fibras do fuso, ocorre a distribuição das organelas e a divisão do citoplasma (citosinese), que isola as 
duas células-filhas. Estas entram em intérfase e se preparam para uma nova divisão. 
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Fases da mitose. 

Disponível em: https://aprovadonovestibular.com/mitoses.html
Meiose

Processo de divisão celular reducional; produz células-filhas diferentes da célula-mãe, contendo metade do número 
de cromossomos. Apresenta as seguintes fases:

Prófase I – Os cromossomos condensam-se e os homólogos se juntam formando tétrades; a carioteca e os nucléo-
los se desintegram; os centríolos duplicam e dirigem-se para os pólos da célula; forma-se o fuso mitótico. Esta é a fase 
mais longa e nela ocorrem os eventos mais importantes da meiose. Subdivide-se em cinco períodos:

Leptóteno – Os cromossomos condensam-se e tornam-se visíveis.
Zigóteno – Os cromossomos homólogos juntam-se aos pares.
Paquíteno – Os cromossomos tornam-se mais curtos e espessos, formando tétrades.
Diplóteno – Os cromossomos homólogos iniciam a separação; podem ser observados os quiasmas, que eviden-

ciam trocas de pedaços entre os homólogos, processo conhecido como permuta ou crossing-over.
Diacinese – Os cromossomos migram para o equador da célula.
Metáfase I – As tétrades se distribuem-se no equador da célula.
Anáfase I – Os cromossomos homólogos separam-se e migram para os pólos da célula.
Telófase I – Ocorre a citocinese e formam-se duas células-filhas com número igual de cromossomos.
Intercinese – Curto intervalo entre as duas etapas da divisão. 
Prófase II – Os centríolos se dividem e formam-se novos fusos de divisão nas duas células-filhas.  
Metáfase II – Os cromossomos dispõem-se no equador das células. 
Anáfase II – Os centrômeros dividem-se, as cromátides-irmãs se separam migrando para os pólos das células. 
Telófase II –  O citoplasma se divide e os núcleos reconstituem-se nas quatro células-filhas.
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Fases da meiose.

Disponível em: http://professor-adelson.blogspot.com/2012/08/roteiro-programatico-prova-parcial-9.html

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (UNIFESP-SP) Considere as três afirmações:

I. Somos constituídos por células mais semelhantes às amebas do que às algas unicelulares.
II. Meiose é um processo de divisão celular que só ocorre em células diplóides.
III. Procariontes possuem todas as organelas citoplasmáticas de um eucarionte, porém não apresentam núcleo.

Está correto o que se afirma em:

a) I, apenas.
b) II, apenas.
c) III, apenas.
d) I e II, apenas.
e) I, II e III.

Resposta: Letra D. Amebas são organismos eucariontes heterótrofos, assim como os animais. Meiose é um processo 
de divisão celular reducional, no qual uma célula-mãe diploide (2n) origina quatro células-filhas haplóides (n). Pro-
cariontes possuem os ribossomos como únicas organelas citoplasmáticas.

2. (UNIFESP-SP) O uso de vinagre e sal de cozinha em uma salada de alface, além de conferir mais sabor, serve tam-
bém para eliminar microorganismos causadores de doenças, como as amebas, por exemplo. O inconveniente do uso 
desse tempero é que, depois de algum tempo, as folhas murcham e perdem parte de sua textura. Esses fenômenos 
ocorrem porque:

a) as amebas morrem ao perderem água rapidamente por osmose. Já as células da alface possuem um envoltório que 
mantém sua forma mesmo quando perdem água por osmose e, por isso, murcham mais lentamente.

b) tanto as amebas quanto as células da alface não possuem barreiras para a perda de água por difusão simples. Ocorre 
que, no caso da alface, trata-se de um tecido e não de um único organismo e, portanto, a desidratação é notada 
mais tardiamente.

c) as amebas morrem ao perderem água por osmose, um processo mais rápido. Em contrapartida, as células da alface 
perdem água por difusão facilitada, um processo mais lento e, por isso, percebido mais tardiamente.

d) o vinagre, por ser ácido, destrói a membrana plasmática das amebas, provocando sua morte. No caso da alface, o en-
voltório das células não é afetado pelo vinagre, mas perde água por difusão simples, provocada pela presença do sal.

e) nas amebas, a bomba de sódio atua fortemente capturando esse íon presente no sal, provocando a entrada excessiva 
de água e causando a morte desses organismos. As células da alface não possuem tal bomba e murcham por perda 
de água por osmose.

Resposta: Letra A. Trata-se de um processo de osmose – perda de água para o meio extracelular por este estar mais 
concentrado. É portanto um transporte passivo, com o solvente indo a favor do gradiente de concentração – do 
meio hipotônico para o hipertônico.
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3. (UEL-PR) Considere as seguintes fases da mitose:

I. telófase
II. metáfase
III. anáfase

Considere também os seguintes eventos:

a. As cromátides-irmãs movem-se para os pólos opostos da célula.
b. Os cromossomos alinham-se no plano equatorial da célula.
c. A carioteca e o nucléolo reaparecem.

Assinale a alternativa que relaciona corretamente cada fase ao evento que a caracteriza.

a) I - a; II - b; III - c
b) I - a; II - c; III - b
c) I - b; II - a; III - c
d) I - c; II - a; III - b
e) I - c; II - b; III – a

Resposta: Letra E. A telófase é a última fase da mitose, sendo portanto quando as estruturas do núcleo reaparecem. 
O principal evento da metáfase é o deslocamento dos cromossomos para a região central da célula; assim como o 
da anáfase é o fato dos cromossomos distanciaram-se ao máximo, migrando para as extremidades opostas da célula 
puxados pelos respectivos centrômeros, devido ao encurtamento das fibras do fuso mitótico.

TECIDOS E PELE - CLASSIFICAÇÃO DOS TECIDOS. PELE E ANEXOS. 

Tecido Epitelial

A superfície externa do corpo e as cavidades corporais internas dos animais são revestidas por este tecido.
O tecido epitelial desempenha várias funções no organismo, como proteção do corpo (pele), absorção de substân-

cias úteis (epitélio do intestino) e percepção de sensações (pele), dependendo do órgão aonde se localizam.
Os tecidos epiteliais ou epitélios têm células perfeitamente justapostas, unidas por pequena quantidade de material 

cimentante, com pouquíssimo espaço intercelular. Os epitélios não são vascularizados e não sangram quando feridos. 
A nutrição das células se faz por difusão a partir dos capilares existentes em outro tecido, o conjuntivo, adjacente ao 
epitélio a ele ligado. O arranjo das células epiteliais pode ser comparado ao de ladrilhos ou tijolos bem encaixados.

Disponível em: > www.todamateria.com.br/tecido-epitelial<

Os epitélios podem ser classificados quanto ao número de células:
•	 Quando os epitélios são formados por uma só camada de células, são chamados de epitélios simples ou unies-

tratificados (do latim uni, um, e stratum, camada).
•	 Já os epitélios formados por mais de uma camada de células são chamados estratificados.
•	 Existem ainda epitélios que, apesar de formados por uma única camada celular, têm células de diferentes alturas, 

o que dá a impressão de serem estratificados. Por isso, eles costumam ser denominados pseudo-estratificados.
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Quanto à forma das células, os epitélios podem ser classificados em:
•	 Pavimentosos, quando as células são achatadas como ladrilhos;
•	 Cúbicos, quando as células tem forma de cubo, ou
•	 Prismáticos, quando as células são alongadas , em forma de coluna.

No epitélio que reveste a bexiga, a forma das células é originalmente cúbica, mas elas se tornam achatadas quan-
do submetidas ao estiramento causado pela dilatação do órgão. Por isso, esse tipo de epitélio é de denominado, por 
alguns autores, epitélio de transição.

Os tecidos epiteliais, também chamados epitélios, são classificados em dois tipos principais: epitélios de revesti-
mento e epitélios glandulares

Tipos de Tecido Epitelial

De acordo com a sua função, existem dois tipos de tecido epitelial: de revestimento e glandular. No entanto, pode 
haver células com função secretora no epitélio de revestimento.

Tipos de tecido epitelial
Disponível em: > www.todamateria.com.br/tecido-epitelial<

Tecido epitelial de revestimento

Os epitélios são constituídos por uma ou mais camadas de células com diferentes formas, com pouco ou quase 
nenhum fluido intersticial (substância entre as células) e vasos entre 
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Porém, todo epitélio está situado sobre uma malha glicoproteica denominada lâmina basal, que tem a função de 
promover a troca de nutrientes entre o tecido epitelial e o tecido conjuntivo adjacente.

De acordo com as camadas celulares, os epitélios podem ser classificados em:
•	 Epitélio Simples: são formados por uma única camada de células;
•	 Epitélio Estratificado: possuem mais de uma camada de células;
•	 Epitélio Pseudo-Estratificado: são formados por uma única camada de células, mas possui células de com alturas 

diferentes, dando a impressão de ser estratificado.

O tecido epitelial da pele humana apresenta células bastante unidas, sendo este um epitélio estratificado.
Isso porque a função da pele é evitar a entrada de corpos estranhos no organismo, agindo como uma espécie de 

barreira protetora, além de proteger contra o atrito, raios solares e produtos químicos.
Já o tecido epitelial que cobre os órgãos é simples, pois o tecido não pode ser tão espesso devido à necessidade 

de trocas de substâncias.
Os epitélios também são classificados quanto à forma das células:
•	 Epitélio Pavimentoso: possui células achatadas;
•	 Epitélio Cúbico: as células apresentam-se em forma de cubo;
•	 Epitélio Prismático: as células são alongadas, em forma de coluna;
•	 Epitélio de Transição: a forma original das células é cúbica, mas ficam achatadas devido ao estiramento provoca-

do pela dilatação do órgão.

Tecido epitelial glandular

As células do tecido epitelial glandular possuem as mesmas características do epitélio de revestimento, no entanto, 
ao contrário delas raramente são encontradas em camadas.

Portanto, suas células são muito unidas e geralmente dispostas em um única camada.
Os epitélios glandulares são tecidos com função secretora, que constituem órgãos especializados chamados glân-

dulas.
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Formação do tecido epitelial

As células epiteliais secretoras são capazes de sintetizar moléculas, a partir de moléculas precursoras menores, ou 
modificá-las.

As células de secreção também podem estar isoladas entre as células do epitélio de revestimento, ou formando esse 
epitélio. Por exemplo, revestindo a cavidade do estômago ou parte do aparelho respiratório.

As glândulas e o tecido epitélio granular

A maioria das glândulas do corpo humano são formadas a partir do epitélio glandular. Elas podem ser de dois tipos: 
exócrinas ou endócrinas.

Nas glândulas endócrinas a ligação com o epitélio de revestimento deixa de existir, as células se reorganizam em 
folículos (tireoide) ou em cordões (adrenal, paratireoide, ilhotas de Langerhans).

As glândulas exócrinas são formadas de duas partes: uma parte secretora (formada pelas células de secreção) e um 
ducto excretor (composto de células epiteliais de revestimento).

O ducto lança as secreções dentro de cavidades internas (glândulas salivares) ou para o exterior do corpo (glândulas 
sudoríparas e sebáceas).

Tecido Muscular

As células do tecido muscular são denominadas fibras musculares e possuem a capacidade de se contrair e alongar.
A essa propriedade chamamos contratilidade. Essas células têm o formato alongado e promovem a contração mus-

cular, o que permite os diversos movimentos do corpo.
O tecido muscular pode ser de três tipos: tecido muscular liso, tecido muscular estriado esquelético e tecido mus-

cular estriado cardíaco.
O tecido muscular pode ser de três tipos: tecido muscular liso, tecido muscular estriado esquelético e tecido mus-

cular estriado cardíaco.

Tipos de tecidos musculares. Os pontos roxos são os núcleos das células musculares.

O tecido muscular liso apresenta uma contração lenta e involuntária, ou seja, não depende da vontade do indivíduo. 
Forma a musculatura dos órgãos internos, como a bexiga, estômago, intestino e vasos sanguíneos.

O tecido muscular estriado esquelético apresenta uma contração rápida e voluntária. Está ligado aos ossos e atua 
na movimentação do corpo.
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Observe os inúmeros músculos que formam o nosso corpo.

Tecido Nervoso

O tecido nervoso é um tecido de comunicação, capaz de receber, interpretar e responder aos estímulos.
As células do tecido nervoso são altamente especializadas no processamento de informações.
Os neurônios transmitem os impulsos nervosos e as células da glia atuam junto com eles.

Função

A função do tecido nervoso é fazer as comunicações entre os órgãos do corpo e o meio externo.
Tudo acontece de forma muito rápida. Através dos neurônios, o sistema nervoso recebe estímulos, decodifica as 

mensagens e elabora respostas.
Por exemplo: o frio (estímulo externo) é recebido pelos receptores da pele, transmitido por neurônios sensitivos e 

interpretado no sistema nervoso central.
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